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Em prol do distrito 
  

O erudito investigador 

aveirense, que é o dr. Al- 

berto Souto, acaba de publi- 

car um opúsculo assim inti- 

tulado, onde fóca com tôda 

a autoridade do seu nome e 

a devida cláresa, o magno 

problema das questões dis- 

trital e provincial, dizendo 

da justiça que nos assiste ao 

pugnarmos pelas regalias 
usofruidas. 

Eis uma amostra : 

«Lealmente insisto na minha opi- 

nião de sempre: como superior divi- 

são administrativa, os distritos corres- 

pondem à necessidade da orgânica 

governativa e à conveniência dos povos. 

Em um século de existência, os 

distritos criaram a sua realidade. 

Essa realidade constitui uma tradição, 

Essa tradição merece respeito e acata- 

mento, se poderosas e ponderosas ra» 

zões não impuserem o contrário, 

Pelo contrário: as províncias agora 
inventadas são meras ficções politicas 

quando excedem, duplicam ou absor- 
vem os distritos, Eivadas dos mes- 

mos defeitos, porque êstes são inevi- 

táveis no traçado das linhas divisó- 

rias de tódas as circunscrições de 

curtos territórios como o português e 

nas suas zonas confinantes, as pro- 
víncias contrariam povos e prejudicam 

cidades que teem legítimos interêsses 

criados, e contradizem, pela sua ine- 

ficácia, o critério de atracção econó- 

mica que pretendeu presidir à sua 

invenção e ao seu ordenamento. 

Dir-se-á; se não fôsse o bairrismo 

das capitais de distrito prejudicadas, 

não haveria reclamações, 

Certamente! 
Certamente, respondo eu e com or- 

gulho, porque se o patriotismo é um 

dever mais que uma virtude, tanto 

nos fere quem tentar diminuir Portu- 

prejudicar as nossas terras, sem razão 

e sem imperioso objectivo nacional.» 

Muito bem. E essa a opi- 

nião geral. Mas o talentoso 

advogado prossegue e reba- 

te com argumentos sólidos 

e transcrições de autorida- 

des na matéria, tudo quanto 

dizem os defensores da actual 

divisão administrativa, con- 

cluindo : 

«Aperfeiçoar o que estava, revendo 

e corrigindo a periferia dos distritos, 

como se pode revêr e corrigir a dos 

concelhos e das frêguesias; manter a 

divisão tradicional por frêguesias, con- 

celhos, distritos, com sua Junta de 

frêguesia, sua Câmara Municipal, sua 

Junta Geral, com seu Regedor, seu 

Administrador, seu Governador Civil; 

permitir e oficializar a federação per- 

manente ou eventual das circunscri- 

ções vizinhas para estudo e resolução 

dos problemas comuns ou das explo- 

rações de conjunto, parece-nos ser O 

melhor e único rumo a seguir», 

Este opúsculo do dr. Al- 

berto Souto tem tôda a opor- 

tunidade. Estamos em erêr 

que a sua voz há-de ser es- 

cutada, os seus conceitos 

merecerão o devido estudo 

e por fim tudo se comporá 

de fórma a não criar atritos 

nem desgostar es que capri- 

cham em manter integras 
as suas prerogativas. 

O Democrata, acompanhan- 
do o dr, Alberto Souto nos 

seus propósitos de bem ser- 
vir, fica esperando pelo dia 
que hade trazer a Aveiro o 
júbilo a que aspira. 

  
  

Gaso raro 
—O — 

Eis como se explica a cir- 
cunstância de a Páscoa ter 
sido êste ano mais cêdo do 
que o costume: foi isso pro- 
veniente dum fenômeno úni- 
co nos anais da litúrgia,por 
causa da Septuagésima ser 
a 22 de Fevereiro—dizem os 
que sabem da póda. 

Desde que vigora o calen- 
dário gregoriano — Outubro 
de 1582 tal facto nunca se 

registou, nem se registará 
agora antes do ano de 3784, 

ou seja mais de 2500 anos 
sôbre. a sua última realiza- 
ção na vigência do calendá- 
rio Juliano—nos anos de 672 
e 1204. 

A raridade do presente 
ano litúrgico só voltará,por- 
tanto, no ano de 3184, que é 

quando a Septuagésima im- 
cidirã de novo a 22 de Fe- 
vereiro. 

A muita coisa temos as- 
sistido já, considerado fóra 
da vulgaridade T 
—— — gg 

Conferência 
==0== 

Acha-se anunciada para 
hoje, em Lisboa, uma con- 
ferência de Leopoldo Nunes, 
sôbre jornais, jornalistas e lei- 
tores, que se espera com vi- 
vo -interêsse. 
Com efeito o assunto pres- 

ta-se a uma análise esclare- 
cedora do que seja o pano- 
rama da imprensa na actua- 
lidade, 
Aguardemo-la. 
firma in 

ste múmero fol visado 
pela Censura 

  

D.. Lourenço Puiisho 
Tua 

Ha uma semana que se en- 
contra de cama, doente,che- 
gando o seu estado a inspi- 
rar especiais cuidados, o 
ilustre presidente do muni- 
cípio, médico habilissimo e 
provedor da Misericórdia, 
sr, dr, Lourenço Simões Pei- 
xinho, a casa de quem vão 
diariamente muitas pessoas 
saber como passo e se as 
melhoras se acentuam. E 
que se trata dum prestígio- 
so aveirense, por cuja vida 
todos nós devemos interes- 
sar-nos, desejando o seu pro- 
longamento. 

O Democrata formula os 
mais ardentes votos pelo 
breve restabelecimento do 
querido enfermo. 

—— agem 

Dá-lhe para boa... 

O cabeça da. raça, que se 
proclama o maior amigo da 
terra cujo brazão teve ideia 
de substituir por outro mais 
da sua simpatia, veio dizer 
na corneta do diabo que a 
Feira de Março, em Avei- 
ro, está morta há muito 
tempo ! 

Metem-se-lhe estas coisas 
no toutiço e pronto. 

O que vale é que os factos 
se encarregam de o desmen- 
tir, como se viu ainda no 
domingo durante o dia e 
noite. 

Basta saber-se que só de 
bilhetes para o festival fo- 
ram vendidos mais de 3.000. 

Faltar à verdade, para 

  

    quê?—isso preguntamos nós, 

gal, como quem conseguiu diminuir e) G 

Director e 

“Arnaldo 

Efemérides 

  

Gg de Abril 

1790—F' criada a institui- 
"ão do juri em França. 
1831-0 povo do Rio de 

Janeiro obriga D. Pedro IV 
a ubdicar. 
1882-Morre, em Paris, o 

brilhante cronista Guilherme 
de Azevedo, cujo enterro se 
faz civilmente para o cemi- 
tério de St. Ouen. 

1909—E' absolvido no tri- 
bunal da Boa Hora, de Lis- 
boa, o Povo de Oeiras, que- 
relado por suposto abuso de 
liberdade de imprensa, 

  

em 

FESTAS A SANTA JUAN 
altas 

As que se projectam êste 
ano devem ser revestidas de 
excepcional grandesa, pelo 
que foram transferidas para 
16 de Junho a-fim-de a elas 
presidir o sr. Cardeal Pa- 
triarca de Lishoa, 

Durarão jtrês dias o que 
deve interessar sobremanei- 
ra à cidade, 

Proprietário 

Ribeiro 

Resolveu .a Direcção actual do Club 

Mário Duarte, composta dos srs. dr, 

Francisco Ferreira Neves, tenente Gu 

merzindo da Silva, António Pereira 

Osório, Antero Simões Pina, Laudelino 
de Miranda Melo e dr, Pedro de Al- 
meida Gonçalves, comemorar o 36,º 
aniversário da fundação do grémio 

que tem o nome do saiidoso sportman 

e a que, de início, demos todo o apoio 

por se-tratar duma associação recrea- 

tiva,de honradas tradições, e que assaz 

tem contribuido para manter sempre 

viva no nosso meio a recordação de 

alguém que nele se distinguiu, con- 
tribuindo para o animar, À festa rea- 

liza-se hoie e ámanhã, como noticiá- 

mos, Por isso vem a propósito dizer 

que o Club Mário Duarte nasceu da 
bomenagem que alguns amigos e admi- 

radores do então jovem, mas já con- 

sagrado desportista, lhe quizeram 

  
  

Benemerência 
Destinada aos pobres do 

Democrata foi-nos entregue 
por um assinante a quantia 
de 50400, que deram entrada 
no mealheiro para uma pró- 
xima distribuição. 
Agradecemos. 

  

gra 
Num cemitério 

Ad 
Devido à inimisade exis- 

tente entre agricultores e 
operários do México, deu-se, 
à entrada dum entêrro no 
cemitério, sério conflito,que 
principiou por o bando ata- 
cante metralhar, protegido 
pelos jazigos e sepulturas, O 
acompanhamento, matando 
onze pessoas, 

Esta manifestação, de au» 
têntica selvageria, merece 
especial registo. 
a 60d 

As grandes obras públicas 

O desejo de que as comemorações 

centenárias fossem, além da evocação 

dum passado de glória, a afirmação 

dum presente pleno de confiança e 

de vigor, explica a inclusão no pro- 

grama oficial das festa, a-par das so- 

lenidades históricas, de actos inaugu- 
rais de grandes melhoramentos públi- 

cas. Pontes, estradas, escolas, hospi- 
tais, etc, ficarão assinalando a era 

de engrandecimento, de que falou Sa- 

lazar. Todas essas importantes reali- 

zações serão dominadas, porém, pela 
conclusão de três obras notáveis, ver- 

dadeiro tríptico do nosso esfôrço nêste 

ano aureo das comemorações: a ave- 

nida marginal Lisboa-Cascais, obra de 

maravilha à beira do rio e do Atlân- 
tico, que ficará rivalizando com a 

Avenida Copacabana, do Rio de Ja- 
neiro, e a Costa Brava, de Barcelona; 

o Estádio Nacicnal, com capacidade 
para cêrca de 40 mil espectadores 
que ali poderão seguir, interessados, 

as grandes puguas desportivas; e, fi- 

nalmente, o aeroporto que muito virá 
contribuir para tornar Lisboa o cais 

aéreo da Europa. Será de algum mo- 
do ligar a terra, o mar e o ar, nas 

nossas comemorações: rasgando uma 

janela sôbre os horizontes infindos do 
oceano; originando as grandes concen- 

trações populares nos terrenos de Lin- 

da-a-Pastora e estabelecendo na Por- 
tela de Sacavém o centro curcial das 
grandes vias do futuro,   Ver a 4.º página 

“Corações da bouzã, 
Este grupo folclórico.a-pe- 

sar-de ter, apenas, um ano 
de existência, pertence já ao 
número dos ranchos consa- 
grados, multiplicando-se,por 
tal motivo, os convites para 
se exibir em várias festas 
do pais. Ensaiado pelo sr. 
Jaime Baptista Duarte e com 
orquestra própria sob a di- 
recção do sr. Pedro Fernan- 
des de Almeida, Corações da 
Lousã impõe-se ainda pelas 
lindas caras femininas que 
possue e imprimem no con- 
junto tôda a graciosidade de 
que ànda revestido. 

António Madail 
Com sua esposa, a sr.* D. 

Maria Emília Madail e uma 
filhinha de 19 mezes, regres- 
sou do Congo Belga ao pi- 
toresco local de Verdemilho, 
o nosso presado amigo An- 
tônio Madail, que naquela 
possessão africana trabalhou 
nos Estabelecimentos Madail, 
considerados dos primeiros 
entre os mais importantes 
da região. 

A sr* D. Maria Emilia, co- 
mo seu marido, vêm um tan- 
to ou quanto abalados de 
saúde, o que de-veras senti- 
mos, esperando, todavia, que 
em breve se restabeleçam. 
amoo —— 

Liga dos Combatentes da &. Guerra 
A Comissão Administrati- 

va da Agência de Aveiro 
manda rezar no próximo dia 
9, pela 10 horas e meia, na 
igreja da Misericórdia, uma 
missa por alma dos comba- 
tentes falecidos, 

  

Editor e Administrador 

MANUEL ALVES RIBEIRO 

Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto- AGÉNOLA FAVAS 

prestar, entre os quais o autor destas 

linhas, que fez parte da primeira Di- 
recção e é, talvez, o único sobrevi- 

vente do grupo que nesse posto tra- 

balhou com afinco para não deixar 

perder a monção favorável à ideia, 
Instalado num prédio solarengo que 

existia na Rua Direita, à esquina da 

chamada Viela do Sá, aí se conservou 

quási até à sua demolição, visto estar 

incluido no número dos sacrificados 

pelas obras da Praça Marquês de Pom- 
bal, em frente ao edifício do'govêrno 

  

MÁRIO DUARTE 
(Patrono do Club) 

civil, Era uma grande casa, essa, com 

três sacadas e muitas dependências, 

tendo a festa de inauguração sido es- 

paventosa, A bandeira foi oferecida 

por senhoras, o hino por Adriano Cos- 
ta, um dos artistas mais cultos do seu 

tempo, que o compôs, e o descerra- 

mento do retrato de Mário Duarte na 

sala deu ensejo aos encomios de vá- 

rios oradores a quem não passava 
despercebido o entusiasmo com que 
se dedicava a todas as modalidades 

sportivas, 

O Club tem atravessado várias fa- 
ses, sendo uma delas de extrema de- 

cadência, pois chegou a estar instalar 

do, por falta de recursos, no armazem 
onde guardava os barcos! Todavia, 
conseguiu arribar e desde então até 

hoje, embora houvesse perdido a fei- 

ção que o caracterizava, por falta de 

elementos dados ao sport, aí o temos 

ainda como um valor na demonstra» 

ção da sua vitalidade, que oxalá con- 

tinne a manter-se para recreio do 

mundanismo local e respeito pela me- 
mória dum | homem que animou ex- 
traordinariamente Aveiro colocado à 
frente duma élite de desportistas no- 
tável e simpática a todo o pais, 

* * 

Como também já demos conhecimento 
aos leitores;do programa da comemora» 

ção do 36.º aniversário do Club Mário 
Duarte consta um baileque se realiza 
hoje e promete ser animadíssimo em   virtude das muitas famílias que se 

  

O aniversário do Club Mário Duarte 
é festejado hoje e àâmanhã 

As nossas cordeais felicitações 
acham inscritas, e ámanhã, pelas 11 
horas, uma romagem ao cemitério on- 
de será prestada condigna homena- 
gem aos sócios mortos, seguindo-se, às 
13, um  almôço de confraterni- 
zação entre os vivos, no Arcada-Hotel. 

Durante o buile, madame Vale, da 

alta costura de Lisboa, fará, num dos 

intervalos, a exibição de manequins 

vivos, com modêlos, para 1940, dos 
grandes costureiros de Paris, o que 
representa uma honra para a nossa 
terra, 

O Democrata felicita a Direcção 
do Club pela sua iniciativa e deseja- 
-lhe, nesta hora de festa íntima e co- 

lectiva, as maiores prosperidades. 

* 

CONVITE 

A Direcção do Club Mário 
Duarte, tendo deliberado come- 
morar o 36º aniversário da sua 
fundação, convida os sócios e suas 
Ex.res famílias e bem assimos 
fundadores vivos, a incorpora- 
rem-se numa romagem ao cemi- 
tério central, que, no dia 7, pe- 
las 11 horas, terá lugar como 
homenagem à memória dos só- 
cios fundadores falecidos e do 
seu patrono, sr. Mário Duarte. 

O local da partida é a séde 
do Club, 

Aveiro, 4 de Abril de 1940, 
a 

FALTA DE ESPAÇO 

Tinhamos deliberado pu- 
blicar neste número o dis- 
curso proferido no Teatro 
pelo sr. dr. Querubim Gui- 
maráis a quando da visita 
a esta cidade do sr, Minis- 
tro do Interior. A” última 
hora, porém, somos obriga» 
dos a retirá-lo por falta de 
espaço, guardando-o para a 
próxima semana, 

—— agem 

O preço da bafafa 
Tem-se estado a pagar ca- 

rissima em Aveiro e noutros 
pontos do pais, a batata. No 
entanto os produtores das 
Beiras e de Traz-os-Montes 
foram a Lisboa dizer ao sr. 
Ministro da Agricultura que 
ainda possuiam quantidades 
elevadas do saboroso tubér- 
culo, mas que estavam na 
eminência de o não pude- 
rem transacionar pela apror 
ximação da nova colheita 1 

E quem os mandou açam» 
barca-la ? 

Sr. Ministro: é agora qcas 
sião de chamar à responsa- 
bilidade uns tantos crimino- 
sos que só fazem por com- 
prometer o Estado Novo 

  

  Chegue-lhes 1 

  
  

Sessão cultural 
Realiza-se de hoje a 

oito dias, no Teatro 
Aveirense, promovida pe- 
lo Secretariado da Pro- 
paganda Nacional, to- 
mando parte no espectá- 
culo a poetisa Gracielte 
Branco, a cantora Ar- 
minda Correia, o pianis- 
ta Eurico Tomaz de Li- 
ma e o violinista Her- 
bert Aguiar, 

Já começaram a ser   distribuidos os convites 

  

Os bons hoteis   são indispensáveis ao turismo. 

Por isso se impõe, em Aveiro, o ARCADA-HOTEL, 

e s       

rilhante 

duro as 

(ão ofudca | 

É cbaomi dk corrente 

TUNGSRAM 
(D LAMPADAS DE ESPIRAL DUPLA A ideia



Jrinheira dum crente Secção Desportiva 
  

  

O MOMENTO FRANCÊS 

Paulo Reynaud é um homem. Pa- 

rece ser a indivídualidade política, 

enérgica e desembaraçada, de que a 

França precisa, nesta hora culminan- 

te e decisiva da sua história, 
Em poucos dias, já, do sen govêr- 

no, à nação francêsa e a Europa sen- 

tiram nitidamente o seu pulso forte e 

dominador, 

Todos os homens públicos têm o 
seu carácter e a sua individualidade. 

Conforme a sua educação, a sua 

psicologia, a sua formação política, 

moral e intelectual e a fôrça da sua 

vontade e do seu ideal, assim agem, 

assim dirigem, assim governam. 

Daladier prestou incontestáveis ser- 

viços à França e à causa dos Aliados. 

Pode dizer-se que, pela sua admirá- 

vel tarefa patriótica; pelo sentido efi- 
caz que teve da ordem interna; e pelo 

fio: coordenador que teceu à roda da 

organização militar económica e mo- 

ral da guerra e do grande e máximo 

problema “que é a unanimidade de 

pensamento entre França e a Ingla- 

terra perante o grave conflito suspen= 

so e as consegiiências que dêle decor- 

rerem, preparou o advento e a actua- 

ção do homem, que continuando êsse 

esfôrço, o dinamize, tornando eviden- 

tes e inabaláveis os fins da guerra e 

conjuge todos os meios ao seu alcan- 

ce para os atingir e resolver. 
A substituição de Daladier por 

Reynawd operou-se com a maior 
naturalidade do mundo, sem qual- 

quer. perturbação política ou social, 

Até traduziu, segundo a opinião ge- 

ral, melhoria de situação. Melhorou 
o govêrno, prestigiou mais o país, 
abalou a pacatez europeia, impressio- 

nou os neutros, agitou a diplomacia, 

intensificou a unidade franco-brita- 

nica, robusteceu a sua aliança, tor- 

nou inguebrantáveis os seus compro- 

missos de guerra e de paz e diz-se 

até, que galvanizará os fins, os pro- 
cessos e a condução do conflito pen- 

dente. e 

Se, âmanhã, na Inglaterra, se pro- 

ceder a idêntica substituição, repete- 

-se o mesmo facto, (e aqui com abso- 

Inta segurança), sem quaisquer conse- 

qiiências prejudiciais. 
A liberdade pode causar o bem e 

o mal; conduzir à vitória ou à derro- 

ta; trazer a prosperidade ou a deca- 

dência. Tudo depende da maneira, 

como é usada, como é aplicada. Na 

forma de a aplicar, em conformidade 

com a: mentalidade correspondente, é 

que reside o eixo da questão. 
* 

* 

Confesso que a substituição de Da- 

ladier me chocou, Creio que muita 
gente experimentou o mesmo senti- 

mento, Uma névoa de magua ensom- 

brou os espíritos. Outro facto que 
desagradou, foi a precária votação 

parlamentar concedida a Reynaud, 

Não. sei se a opinião parlamentar 

ainda o perturbará. Seria criminoso. 
Mas tudo pode acontecer. Reynaud 

necessita da fôrça política para go- 

vernar, para não embaraçar os seus 
grandes planos patrióticos, militares e 

diplomáticos, 

O seu primeiro discurso, de frases 

curtas, sacudidas, sem cuidados lite- 

rários, deu a impressão de sucessivas 

granadas de mão que se lançam, E' 

homem, pela sua obra, de desarmar 

os adversários, de vencer a algazarra 

política, A França, é um país que 

engana politicamente, Ou antes, a 

política não expressa cabalmente as 
suas possibilidades, a sua grandeza, a 
sua fórça, a sua organização, a sua 

ordem estrutural e o seu grande va- 

lor em todos os domínios da activida- 

de humana. 
Quando palpitamos o mal surge- 

-nos o bem, Quando contamos com o 
bem, depara-se-nos o mal. A sua in- 
teligência é maleável; o seu equili- 
brio é rácico e profundamente euro- 

peu; tem sempre o homem adequado 

para a ocasião oportuna; e as suas 
reservas patrióticas, civicas, morais e 

espirituais são imensas, 
Possui as energias e as virtualida- 

des para esmagar tôdas as corrupções 

e decadências, 

x 

J. Carreira 
— pen 

Desasfre na Barra 
Apareceu na manhã do dia 

3 morto na caldeira-abrigo 
que a Junta Autónoma pos- 
sue nas proximidades do 
Forte, o guarda Justino Au- 
gusto Camêlo, que se supõe 
tenha caido à àgua, afogan- 
do-se. 

Era 2.º sargento reforma- 
do e deixa 10 filhos, alguns 
menores. 

Triste fatalidade I 

GRANDE ENCICLOPEDIA PORTU- 
GUESA E BRASILEIRA 

Vendem-se os tomos, pu- 
blicados até à data, por me- 
tade do seu valor. 

Nesta Redacção se informa, 

  

Basket-Ball 

Realizou-se domingo, no Campo do 

Parque, um desafio-treino entre a se- 

lecção que representará a Mocidade 

Portuguesa nos Campeonatos Nacio- 

nais e o Club dos Galitos. 
O jôgo foi dirigilo conscientemente 

pelo árbitro oficial, Adriano Pires, e 

com a assistência do seleccionador, sr. 

tenente Natividade e Silva, vencendo os 

Galitos por 24-14. 
O grupo da Mocidade, aparte us 

primeiros 5 minutos em que conse- 

guiu jogar com acêrto, acabou por su- 

cumbir perante a melhor técnica dos 

encarnados. 

Os seleccionados, elementos na ge- 

neralidade bastante habituados, a nos- 

so vêr, demonstram pouca fogosidade, 

não tem genica, deixando transpare- 

cer claramente pouca resistência física, 
A selecção formou: Mendes (filho), 

Lemos, Azevedo (depois Gastão) Tóni 
e Carvalho, 

**a 
Consta que um certo crítico Lan- 

cador vai fazer a crónica dêste en- 

contro num jornal do norte, 
Oxalá que desta vez lance alguma 

coisa de geito... 

A. 
doe 

O preço do azeite 

  

Chamamos a atenção dos 
olivicultores para a nova ta- 
bela de preços por que a Jun- 
ta Nacional do Azeiteo com- 
pra ao produtor e que pode 
ser adquirida na Rua Ro- 
drigo da Fonseca, 15-2.º, Lis- 
boa, séde da Junta. 

Traz anexa as condições, 

O DEMOCRATA 

DARIA DE BOA 
  

  

Os centenários 

Prosseguem com a maior actividade 
as várias obras que hão de ficar, em 
Lisboa, assinalando a passagem dos 

centenários da fundação e restauração. 

Entre os trabalhos mais dignos de 

[pr e louvor contam-se os da res- 
tauração do velho e glorioso castelo 

de S, Jorge, padrão imorredoiro da 

melhor e mais acentuada glória, cená- 

rio magnífico de alguns dos melhores 

e mais notáveis feitos da nossa Histó- 
ria. 

O Castelo de S, Jorge, durante tan- 
tos anos vítima não apenas do aban- 

dono de quantos tinham obrigação de 

olhar por êlejmas,—mais do que isso, 

—do vandalismo censurável e crimino- 

so de gerações e gerações,ressurge agora 

em tôda a sua beleza inegualável, em 

tôda a sua grandeza, aquela grandeza 

que o torna o melhor e mais expres- 

sivo padrão da Fundação da Naciona- 

lidade. 
Mas o que se dá com o Castelo ve- 

rifica-se também com o Palácio dos 
Almadas, adquirido pela colónia por- 

tuguesa do Brasil, 

Por tôda a parte as obras que hão 
de ficar a assinalar a passagem dos 

centenários prosseguem com o maior 

eo mais vivo afã, Podiam, pois, as 

comemorações não se revestirem da 

solenidade que indiscutivelmente se 

revestirão, que bastavam os muitos e 

notáveis melhoramentos já em curso 
para que as gloriosas datas ficassem 

para sempre a ser recordados às ge- 

rações vindouras. 

Salazar teve o cuidado de fazer   
  

    

Dianie duma iaça de 

Jdarrocav 
curva-se o clero, nobreza e povo 
  

  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Bran- 

ca Augusta de Oliveira Gomes, espo- 
sa do sr. dr, Francisco do Vale Gui- 
marãis e filha do nosso amigo Alber- 
to Gomes, da Sociedade dos Vinhos 
Scalabis, L“ o sr. Gil Perreira da 
Silva e as inocentes Maria de Lour- 
des e Maria da Conceição, filhas do 
activo comerciante sr. Manuel Seabra 

de Azevedo, nosso dedicado assinante 

em Sá da Bandeira (Africa Ociden- 
tal); âmanhã, a sr.º D. Maria da Luz 

M. Lima, esposa do sr. António José 

Pinto; no dia 8, as sr“ D. Virgínia 
Serrão Alvarenga e D. Emilia de Oli- 
veira Gomes, esposas, respectivamen- 
te, dos srs. Pompeu Alvarenga e José 
da Paula Dias; em 9, a srº D. Ma- 
ria La-Salette Sarabando Vinagre, 
esposa do sr. Manuel Moreira Vina- 
gre; a menina Maria de Pinho Gil- 
vaz, irmã da sr* D. Rosa de Pinho 
Gilvaz, residentes no Rio de Janeiro 

(E. U. do Brasil) e o sr. Alvaro da 
Rosa Lima, 1.º oficial do ministério 

da Marinha; em 10, o nosso amigo 

antónio Souto Ratola; em 11, o sr, 
Vitor Coelho da Silva; em 12, a me- 

nina Maria Carolina Arroja, irmã do 
sr. José Martins Arroja, e o'sr. Neftali 
Duarte, 

Casamentos 

Da sua viagem de múpeius já 
regressaram à sua casa de d. 
Lourenço (Sabrosa) a sr* D. Ma- 
ria José da Mota Lima e seu ma- 
rido, o sr. Luciano Marques Lima. 

Por lapso deixúmos de referir 
na devida altura que serviram. de 
padrinhos da noiva, sua avó, a 
sr* D. Maria Carolina Lopes e o 
tio, mosso muito presado amigo, 
José de Souza Lopes, que, devido 
a ter sofrido um desastre, feliz- 
mente sem consegiiências de maior, 
ce fez representar por sua irmã, 
a sra D. Margarida Lopes. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade, com suas 
esposas, os srs. Custódio Marques 
'Pitarma, importante industrial de pa- 
nificação em Sacavem; Eduardo R. 
Ribeiro da Cunha, aspirante de Fi- 
nanças em Valença, e Idomeu Cora- 

do, residente em Coimbra; e ainda os 

srs. dr. Manuel dos Santos Vitor, de- 
legado do P. da República em Ode- 
mira; José Nunes de Figueiredo, 

guarda-livros em Agueda e Armando 
S. da Silva Afonso, que seguiu para 

a Guarda. 
Doentes 

Embora lentamente, tem melhorado   algo, o nosso presado amigo sr. José 

Moreira Freire, com o que nos con- 

| gratulamos. é 

— Continuam a inspirar cuidados o 

estado do nosso amigo António Sou- 
to Ratola, que, como dissemos, foi 
acometido de doença grave, e o da 

sr* D. Rosa Malaquias da Naia Ba- 
lacô, esposa do sr. dr. Alfredo Ba- 

lacó e filha do sr. Francisco Mar- 

ques da Naia. 
Desejamos a todos completo resta- 

belecimento, 
——— me O 

Exposição de chapeus 
De novo prepara os seus 

modêlos para os vir expôr 
a Aveiro nos dias 12, 13 e 
15 do corrente a sr. D. Ana 
Teixeira da Costa Pimenta, 
muito conhecida já da nossa 
sociedade elegante pela ma- 
neira como a tem servido 
nas anteriores estações. Que 
as nossas leitoras se prepa- 
rem, pois, visto constar-nos 
que vão ter algumas surprê- 
sas dignas de apreço, 

A sr.* D. Ana Teixeira ex- 
põe na Rua dos Mercadores, 8. 
—————— ge 

DR. CARLOS RIBEIRO 
Na próxima fréguesia de Eixo, onde 

vive há muitos anos, foi ante-ontem 

acometido de doença grave o nosso 

velho amigo dr. Carlos Alberto Ribei- 

ro, distinto facultativo municipal, que 
ali gosa da estima e consideração de 

tôda a gente, 

O Democrata, lamentando o ocorri- 
do, faz sinceros votos por o ver livre 

da crítica situação em que se encon- 

tra e entregue aos seus afazeres pro- 

fissionais, 

Vôoslargos 
Inaugurou-se na terça-feira 

uma nova carreira aerea da 
Real Sociedade Holandesa 
de Navegação, por enquanto 
só destinada ao serviço pos- 
tal, tendo o aparelho D. C. 
3 gasto no percurso de Ams- 
tardam ao campo de Silva- 
de (Espinho) apenas 8 horas. 
O avião seguiu pouco depois 
para Lisboa, ficando estabe- 
lecido que bi-semanalmente 
faça o trajecto entre as duas 
cidades pela seguinte forma: 
partida de Amstardara todos 
os sábados e terças-feiras, 
às 8 horas; regresso de Lis- 
boa às segundas e sextas- 
feiras, às 7, 

Isto é que é correr,,, mun- 
doT 
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elaborar um programa das celebrações 

que torbará as datas centenárias eter- 

namente vivas na devoção [do povo 

português, E, por isso, faz merecidos 

jús ao agradecimento de tôda a nação, 

de todos os verdadeiros patriotas. 

Restrições e raclona- 
mentos 

Segundo um mapa publicado, há 

pouco, pelo jornal francês Paris-Soir, 

conforme aqui referimos em devido 

tempo, apenas havia, na Enropa, dois 

países que não estavam sujeitos nem 

a racionamentos nem a restrições de 

consumo, Eram êles a Roménia e Por= 
tugal. 

Pois bem: alguns dias passados só- 

bre a publicação do jornal francês, 

apenas há no velho continente um 

país nessas condições: o nosso, E é 
assim porque a Roménia, que até há 
pouco nos fazia companhia, teve de 

restringir o consumo da'carne, ado- 

tando o racionamento, pela popula- 

ção, do precioso alimento, 

Quer dizer ainda, nesta hora sobre 

todas grave, que Portugal, graças à 
administração de Salazar, dá lições ao 

Mundo, serve de exemplo e não tem 

par numa Paz, sossêgo e bem-estar 

conquistados à custa dos maiores sa- 

crifícios, mas conseguidos, principal- 

mente, mercê do patriotismo do Go- 

vêrno do Estado Novo. 

Política do Espírito 

Fei um excepcional e brilhantíssi- 
mo acontecimento literário a festa de 

distribuição dos «Prémios Literários e 

Artísticos-1939», há pouco realizada 
no Teatro da Trindade, com a assis: 

tência de tudo quanto há de melhor 

e mais marcante nos nossos meios in- 

telectuais e artísticos, 

Lisboa, a Lisboa pensante que pre- 

sa e ama as boas letras e as belas 

artes, acorreu, em massa, ao velho 

Teatro, para com a sua presença atfir- 

mar o seu aplauso à «Política do Es- 
pírito» realizada pelo S, P. N,, sob a 
direcção inteligente e patriótica de 
António Ferro. 

Este, no discurso que pronunciou 

fez, mais uma vez, a história da 

acção do Organismo que dirige, pres- 

tou homenagem ao valor dos artistas 

e escritores premiados, entre os quais 

se encontrava o inglês John Gibbons, 

laureado com o Prémio Camões, e, 

recordando a proximidade das festas 

centenárias, terminou por dirigir o 
seguinte apêlo ; 

Portugueses! Vamos comemorar, 
daqui a dois meses, o oitavo cente- 
nário da nossa fundação! Façamos o 
possível, o impossível, por demons- 
trar ao Mundo, nessa ocasião, que 
somos, sem dúvida, uma nação velha 
eterna, mas que somos também, liber- 
tos enfim do fardo da nossa decadên- 
cia, da nossa pequenez, uma nação 
renascida, uma pátria nova, um Portu- 
gal simultâneamente com oito séculos 
de História e vinte anos de idade, 

Clamor do maior e mais significa- 

tivo patriotismo, êle deve, pela certa, 

ter o maior e mais justo eco no cora- 

ção de todos os portugueses, Em ver- 

dade, na hora em que vamos come 

morar o inicio da nossa vida como 
pátria livre, nós devemos, como muito 
bem diz António Ferro, mostrar ao 

Mundo que somos pela glória do nos- 

so passado, pela juventude renovado- 

ra do nosso presente, um Portugal 

com oito séculos de História e vinte 
anos de idade!,,. Sintese perfeita 
e expressiva do que deve ser a nossa 

preocupação na hora festiva que se 

aproxima, se todos ouvirmos António 

Ferro teremos celebrado o melhor pos- 
sível as datas gloriosas em cuja con- 
sagração todos nos empenhamos, 

Factos elucidativos 

Está patente, desde há dias, no 

Parque Sanitário, uma exposição dos 
trabalhos e resultados obtidos na 
campanha anti-sezonatica. 

Trata-se dum grande e valioso me- 

lhoramento realizado única e exclusi- 
vamente pelo Estado Novo, visto que 

só começou em 1926, 

Com o enxugo necessário das zonas 

atacadas, conseguiu-se aão só tornar 
em terrenos férteis, grandes extensões, 

até há pouco improductivas, como o 
que é mais ainda, logrou-se pôr ter- 
mo ao terrivel paludismo que infesta- 
va regiões e regiões do País, causan- 

do, como é de ver, os maiores e pio- 

res estragos, 

Ao olhar-se a exposição do Parque 

Sanitário, ao verificar-se os muitos e 

excelentes resultados obtidos, de tôdas 

as bocas sái uma exclamação: impos- 
sível de conter;—Mais um grande e 

admirável benefício que o País fica 
devendo ao Estado Novo, 

Merecida homenagem 

Guardamos precisamente para o 

fim desta carta a referência à home- 
nagem que a M, P.eaL.P, promo- 
vem no próximo dia 10 ao sr. Presi-   dente da República, 12.º aniversário   

AVEIRO E À FEIRA DE MARÇO 
  

SUA ORIGEM 
O artigo que se segue 

transerevemo-lo da Gazeta de 
Coimbra e é devido à pena 
dum aveirense que fregiien- 
ta a Universidade e muito 
se interessa pelas coisas da 
sua terra : 

A Feira de Março-—que acaba de 

ser aberta ao público—orgulho de 

todos os aveirenses e que nos: últimos 

anos lhes tem merecido cuidados mui- 

to particulares, tem uma maioridade 

de 5 séculos, e a sua origem presa a 
uma encantadora lenda; lenda que 

tendo servido de inspiração a um dos 

maiores poetas portugueses, (') está 

um pouco esquecida dos aveirenses e 
dos seus dirigentes, e merece, pela 

oportunidade, que seja relembrada e 

dada à estampa, resumidamente, é 

claro, e sem alardes de grande erudição. 

A instituição desta Feira Franca e 

Geral, remonta ao 2,º quartel do Sé- 
culo XV, e está ligada muito particu- 

lar e directamente à fundação do 

1.º Convento de S. Domingos de 
Aveiro», (2) 

D. Pedry, Duque de Coimbra, por 

mercê de seu Pai, era senhor de Ávei- 

ro e de muitas outras grandes vilas 

do país; tendo mostrado sempre «no- 

tável afeição e inclinação» para a Or- 
dem Dominicana, e querendo de algu- 

ma forma mostrar essa afeição, resol- 

veu construir um Convento para aque- 
les religiosos, e não se decidindo em 

qual das suas vilas o deveria mandar 

levantar, fêz-lhe o Céu mercê de o 
alumiar em escolha tão difícil, 

Assim, num dia de Agosto de 1422, 

estando o Infante, por acaso, na vila, 
sobe as escadas da residência, lesto e 
tão senhor de si, «como quando era 
de 25 anos» e pedindo audiência, 
Afonso Domingues «velho de anos e 
de perseguição de doenças, que de 

fongos tempos o tinham tolhido de 

pés e mãos», e de tal forma que to- 

dos os que viram e conheciam, 4o 
vê-lo passar, pasmavam «como se vi- 
rão fantasma», 

Levam-no ao Príncipe, a quem con- 
ta o milagre da sua cura, explicando 

com grande cópia de detalhes, «que 
nessa noite lhe aparecera uma Senho- 

ra «tão formosa» e cercada de «ta- 
manha glória e tais resplendores» -- 
que avantajavam o sol do meio dia— 
Senhora que reconheceu logo como 

sendo a Mãe de Deus, e que lhe or- 
denou, a Ele entrevado, sem poder an- 

dar, e mexer cs braços para trabalhar, 

que pegasse numa enxada e que o 
seguisse, 

Encaminhou-se para a Porta do 

Sol, e, chegada a ela, sentando-se num 

dos degraus das escadas da muralha, 

«de aqui me mandou que fosse sina- 

lando com a enxada (como fiz) hum 
bom pedaço d'aquelle descampado, 

Isto feito, disse-me que da Sua par- 

te Vos avizasse, Senhor Infante, que 
queria «lavrasseis aqui hum Mosteiro 
da Ordem de S. Domingos, e que fos- 
se do seu nome della». 

Começando a duvidar de mim, dis- 

se à Senhora eque ninguem me daria 
crédito, homenzinho e coitado», e em- 
baixador «em negócio tamanho»; tor- 

vando-me a Senhora; « Vai, que bas- 

tard, para ser crido, ver-te o Infante 

posto em pê,e são e valente, como 
estás, quando sabia, que estavas en- 

travado», 

E, assim, comecei de entrar em 

mim, «cobrei luz para entender que 
tinha cobrado milagrosa saúde», 
e luz para o ver, não à Senhora que 

tinha desaparecido, 

«O Infante ficou cheio de consola- 
são, e alegria, dando graças sem fim 
à Virgem», por lhe ter indicado com 
aquele milagre a forma de bem a ser- 
vir, e tudo ordenou «para não haver 
mais tardança na execução.» 

O Papa Martinho V, por Breve de 
19 de Fevereiro de 1423, concedeu 
as necessárias licenças e depois de 

juntarem «grande cópia de materiais 
para a fábrica», «lançou o Infante 

(1) — João de Lemos — A poesia; 
«Nossa Senhora do Pranto». 

Rangel de Quadros tambem compôs 
uma poesia, versando o mesmo assin- 
to e com o mesmo titulo e que foi 
publicada num jornal de Aveiro. 
é ()—Frei Luiz Cacegas—hHistória de 

omingos. 

E     

da investidura do sr, General Carmo- 

na na chefia da Nação, 

Lisboa prepara-se afamosa e entu- 
siásticamente para mais uma vez afir- 

mar a sua muita consideração pela fi- 

gura eminente e ilustre do venerando 

e querido Chefe do Estado. 
Em verdade se há homenagens de 

todo o ponto justas são, sem dúvida, 

as prestadas à pessoa egrégia do sr, 

General Carmona, o Homem que, com 
Salazar, tem sabido conduzir o Portu- 
gal da Revolução Nacional pelos me- 
lhores, mais gloriosos e triunfais ca- 
minhos, 

GIL DO SUL   

D. Pedro», a 23 de Maio do mesmo 
ano, «e por suas mãos a primeira 
pedra». 

Continuou a construção e os frades 

trataram da invocação do convento, 

que, por escolha do Infante, se passou 
a designar por «Nossa Senhora do 
Pranto, que nós agora dizemos milhor 
da Piedade», designação esta que pou- 

co tempo durou, 

«Foi do Pranto o primeiro nome, 
segundo da Piedade, terceiro da Mi- 
sericórdia, e êste terceiro lhe ficou 
como em sorte,» 

De facto, assim sucedeu; tendo 

El-Rei D, Duarte fundado o Convento 
de S. Domingos, em Azeitão, e dese- 

jando que êste se chamasse de Nossa 
Senhora da Piedade, não fazia sentido 
que existissem dois Conventos da 
mesma Ordem e com a mesma desi- 
gnação, 

Assim, um Capitulo Provincial or- 

denou «que para evitar confusão, se 
lançassem sortes em qual das Casas 

havia de ficar com a vocação da Pie- 

dade; e cahio a sorte sobre Azeitão,» 

contentando-se os padres de Aveiro 
com a invocação de Nossa Senhora 
da Misericórdia. 

«E porque a maior misericórdia, que 
a senhora, e o mundo receberão do 
Céo, foi a vinda do filho de Deus à 
terra, he a festa mais solemne deste 
Mosteiro, sua sanctissima Encarnação 
aos 25 de Março, solemnizada sempre; 
com notavel concurso dos lugares ve- 
zinhos, em memória dos, mysteriosos 
principios da Casa», 

«Soube El-Rei Dom Duarte da de- 
voção, folgou de lhe dar augmento, 
com conceder à Villa huma feira fran- 
ca, e geral, que começa aos vinte do 
mez, e dura oito dias», 

Não sabemos se existe algum do- 
cumento que nos elucide do ano em 

que Dom Duarte fez esta concessão, 
nem tão pouco, existindo, onde se en- 

contra; no entanto, o falecido investi- 

gador aveirense Marques Gomes, indi- 
ca o ano de 1430, (3) 

Chegados a Este ponto, temos esbo- 

cada a origem e apontada a data pro- 

vável do inicio oficial da Feira, que 

hoje se chama de Março, e, que, como 

algumas feiras da época, que se rea- 
lizavam pelo nosso país e por Real 
Mercê, era uma grande feira franca e 
geral, 

Os anos teem passado e a Feira 

Franca e Geral de Aveiro, tem-se 

mantido—com interrupções ou sem 

elas, não sabemos—com prováveis 
períodos de grandeza comercial e com 
os seus inevitáveis anos de decadên- 

cia, certamente, até que há bem pou- 

cos anos, se apresentava tão pobre e 

miserável, por descuido e falta de in- 
teresse de quem na sua organização 

superentendia, que o seu aspecto era 

verdadeiramente confrangedor, 

Felizmente que há três anos (com 
uma remodelação parcial da Câmara 

Municipal) um sôpro de renovação 

tocou a Feira de Março, tendo toma- 

do uma feição, que, apesar de perdi- 

das as características de Feira Franca, 

está mais de harmonia com as neces- 
sidades da vida actual, 

A Feira de Março hoje, tende, (por 
acrescento) para o que se deva cha- 
mar uma Feira de Amostras, montra 
dos mais variados produtos devidos 

às inumeras actividades do mais den- 
so distrito do País, e a cidade de 

Aveiro deve orgulhar-se de poder 

exibir aos portugueses o quanto por 

dem e de quanto são capazes os seus 

irmãos, que constituem a laboriôsa 
população do Distrito de que é cabeça, 

(3)—Marques Gomes—Memórias de 
Aveiro. 

A-propósito, cumpre-nos 
informar que a Feira, a-pe- 
zar-das circunstâncias êste 
ano observadas, não desme- 
rece dos anos anteriores ,ha- 
vendo atraído, no domingo, 
alguns milhares de forastei- 
ros, muitos dos quais fica- 
ram para o festival noturno 
em que brilhou o Rancho 
das Camponesas da Vacari- 
ça-Luso, sendo igualmente 
apreciada pela boa execução 
do seu programa, a Banda 
do Corpo de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes. 

E tudo o mais são trêtas 
dos invejosos, que, não ten- 
do capacidade para nada, se 
comprazem em dizer mal, 
convencidos de que por êsse 
processo se tornam notados, 

Fortes asnos I 
* * 

Para àmanhã estã anun- 
ciado outro festival, com en- 
trada livre no recinto da 
Feira, e no qual se farão 
ouvir a «Tuna de Souselas» 
e a Banda Fundição Alba, 
de Albergaria-a-Velha. 

* 
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Cartas a uma amiga de Iongo 
Abril, 1940 

Querida amiguinha : 

Vi ontem já por ai algumas capas 

negras. 
Os estudantes dos arredores vol- 

tam a Aveiro para recomeçarem as 

suas lides escolares. 

Será longo o periodo e trabalhoso, 

a valer, para os que têm exame. Três 

longos méses que se vão passar no 

ambiente pesado de livros e chama- 

das à lição. No fim, uns, vão tristes 

ou alegres para casa gosar as 

suas férias; outros, por cá ficam mais 

algum tempo em trabalho exaustivo 
—o rabo é o pior de esfolar—até 

que chegue o exame que trás, às ve- 

zes, muita decepção... 
Tanta noite perdida, tanto dinheiro 

gasto e... ter de levar à mamã uma 

raposa !... 
E enquanto o combóio em corrida 

vertiginosa se aproximava da cidade 
do liceu, o estudante — coitado ! — en- 

colhido ao canto da carruagem entre 

malas e embrulhos, pensa nas delicio- 
sas férias que fintaram e no duro 

trabalho que há-de vir. Aquele do- 
mingo de Pascoela que amanheceu 

radioso, mesmo a convidar para um 

passeio alegre, vai levá-lo para o tra- 
balho, vai—quem sabe?—pôr fim a 

um amor que a poesia da Primavera 
fez desabrochar e que estava ainda 

em botão .. 

Como passaram depressa as férias 

da Páscoa!!!... 

E êle que não abriu um livro para 
pór em dia matéria atrasada!. ,, Que 

descuidoT,.. 
E durante a viagem, enquanto olha 

sem ver os campos verdes e as árvo- 
res floridas que se sucedem, o rapaz 

tenta esquecer as «£oisas boas que 

passaram para se lembrar, apenas, 

dos seus trabalhos, que serão árduos 

e dificeis. 
Mas ei-lo em Aveiro. Lá vai para 

a pensão: O quarto está mais frio e 
mais nu E' verdade, A patrôa es- 

fregou-o e êle, quando partiu, levou 
num enorme malão os livros para... 

estudar, Afinal, para quê? 

E triste, melancólico, alheio de si 
mesmo, vai abrindo as maletas que 

logo à noite arrumará. Deitar-se-d 
cêdo, pois aquelas deliciosas manhãs 

passadas entre cobertores macios, 

voltarão — sabe lá quando ! 
A música distante faz-lhe lembrar 

a Feira e para lá se encaminha, ain- 

da com o espinho da saiidade a pi- 
car-lhe na alma, mas mais atenuado. 

Lá estão amigos, camaradas. Abra- 
cam-se, conversam, passeiam, olham 

as beldades que nêsse dia andam 
mais vamps... Criticam, e às tan- 
tas da noite, quando recolhe ao quar- 

to, que deixa outra vez em desarru- 

mação, vai já alegre, mas sem o que- 

rer mostrar a si mesmo, encolhe os 

ombros e fingindo estar possuído da 
resignação dum árabe, diz a uma 
pessoa invisivel que se lhe atravessa, 

de-repente, na memória: «A vida é 

isto... tem de ser». 
E ao outro dia vai ao liceu, depois 

à Feira e em conversa com os seus 
botões, chegam a esta conclusão: 

— Afinal isto não é tão mau como 
à primeira vista parece. 

Mocidade animosa: como és vo- 
lavéll 

Um abraço muito apertado da 

Zêmi 

  

Mário Duarte 
—o— 
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Receando incorrer em al- 
guma falta, não só por es- 
tarmos ausentes mas ainda 
pela incerteza da correspon- 
dência chegar ao seu destino, 
procuramos por êste meio ex- 
primir o nosso mais profun- 
do e sincero reconhecimento 
a todos quantos acompanha- 
ram o nosso muito querido e 
saudoso Sôgro e Pai à sua 
última morada, âqueles que 
por sua alma mandaram re- 
zar missas ou a elas assisti- 
ram, e também a todos aque- 
les que por carta ou cartão 
se lembraram de suavisar a 
nossa dôr. 

Que todos aceitem o preito 
mais comovido da nossa sin- 
cera gratidão. 

Isabel Mendes de Melo Duarte 
Mário Duarte (Filho) 

Port-of-Spain, Trinidad, British 
West Indies. 

    

  
    

O DEMOCRATA 

  

Grandes Vinhos Espumantes Naturais 

Monte Cras, 
  

Peca-os V. Ex* ao seu for- 
necedor habitual e, quando 
se proporcione, visite as 

Caves Monte rasto 
as maiores e mais antigas 
do País, de 

Justino de Sampaio Alegre, Filho 

  

  

  

ANADIA Telefone 6 

IMPRENSA Correspondências 
Turismo Esgueira, 4 

Temos presente o n.º 28 
desta revista de hóteis, via- 

gens e actualidades, total- 
mente dedicado à histórica 
vila de Torres Novas,da qual 
insere belíssimas gravuras a 
acompanhar a colaboração. 

E o primeiro número da 
série— Comemorações dos Cen- 
tenários— dirigido pelo sr. An- 
tónio Pardal, a quem felici- 
tamos pela excelência do seu 
primoroso trabalho de con- 
cepção, 

Ocidente 

Trata-se doutra revista 
mensal, que vai no n.º 24, 
marcando pelos seus escri- 
tos literários quer em prosa, 
quer em verso. Dirigem-na 
proficientemente os srs. Ma- 
nuel Murias e Alvaro Pin- 
to, duas competências de no- 
me feito no mundo das le- 
tras. 

Revista dos Centenários 

A Comissão Executiva das 
comemorações continua na 
sua propaganda por meio da 
publicação com o titulo da 
epigrafe, onde têm apareci- 
do artigos firmados com no- 
mes de relêvo no nosso meio 
cultural, 
Tôdas três possuem as res- 

pectivas redacções em Lis- 
boa, 
Db as dE 

Necrologia 
No Pórto, onde hã anos 

residia, finou-se subitamen- 
te a semana passada o sr. 
Antônio José Marques, que 
nesta cidade esteve como 
gerente da Companhia Sin- 
ger. 

Tinha 56 anos, deixa viú- 
va com três filhos e era ir- 
mão do sr, alferes João Bap- 
tista Marques, actualmente 
em Mafra ea quem acom- 
panhamos no seu luto. 

Aveirenses! 
Não esquecer que a Casa 

de Quimarâáis, Cutilaria Silva 
5, mais uma vez se encon- 
tra na vossa Feira. 
Lembrai-vos que esta Cu- 

tilaria foi, é e será a que 
vos apresenta o maior, me- 
lhor e mais seleccionado sor- 
tido de facas, faqueiros, na- 
valhas, tesouras e mais fer- 
ramentas para os diferentes 
ofícios, bem como louças de 
aluminio da acreditada mar- 
ca "Frevo de 4 fóôlhas. 

Não esquecer que esta 
casa dá garantia dos artigos 
de corte que vende. Final- 
mente lembrai-vos que nin- 
guém melhor vos serve. 

Fazei-lhe, pois, a costu- 
mada visita. 

  

  
  

Ver a '" página 

Consorciou-se no domingo com a 

simpática tricaninha Fernanda de Bas- 
tos Martins, filha do sr. Luís José 

Martins, o sr. José de Oliveira Cam- 

pos, dessa cidade, tendo servido de 

padrinhos o sr. José Francisco de 
Bastos e esposa, 

Ao ditoso par enviamos felicitações, 

desejando-lhe um futuro replecto de 

felicidades, 
— Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma menina, a esposa do nosso 

amigo António dos Reis. 
Mai e filha encontram-se bem. 
—A rua que vai da igreja à fonte 

da Biquinha encontra-se bastante da- 

nificada, sendo aifícil ali passar qual- 
quer veículo. 

Pedem-se prov dências, 

Câmara Municipal de Aveiro 
—O — 

CONCURSO 
EMPREITADA PARCIAL DE CONSTRUÇÃO 

OBRA DE ORNAMENTAÇÃO 

DA SALA DAS SESSÕES 
Doutor Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Cámara Muni- 
cipal de Aveiro: 

Faço público que se 
acha aberto concurso para 
a arrematação, por emprei- 
tada parcial, da obra de or- 
namentação da Sala das Ses- 
sões, recebendo-se propostas 
em carta fechada, até às 
13,30 horas do dia 25 de 
Abril próximo, na Secreta- 
ria desta Câmara. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e condições da arre- 
matação estarão patentes 
aos. interessados todos os 
dias úteis das 11 às 17 horas, 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, 29 de Mar- 
ço de 1940. 

O Presidente da Câmara, 

(as.) Lourenço Simões Peixinho 

  

Glínica Médica e Cirúrgica 

Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114   Consultas das 16 às 19 horas 

RUA DO GRAVITO, 67 

CAFÉ!... CAFÉ!... CAFÉ!... 
(Três vezes café!) 

Antiga e bem conceituada 

CASA vo CAFÉ 

    

       (TELEFONE N.º 204) 

  
  

rensão 
S. João da Serra -—S. Pedro do Sul 

Situada numa região montanhosa, com lindas vistas panorá- 
micas, e muito recomendável para repouso e ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE. 
Não se recebem pessôas com doenças contagiosas. 

Serrana 
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Tudo de e 

Pick-Up Rádio-eléctrico de aluguer 
Este estabelecimento rivalisa, sem 

neres de Lisboa e Porto,   
  

Atulo 

Ma Ml 
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OS QUÉ NÃO. TÊM SOR 

      

É ESTE O DISTINTIVO EXCLUSIVO DA GRANDE 

Casa da Rádio de flveiro 
Avenida Central, 21 (em frente ao Mercado) 

Continuando a manter o seu prestígio e se- 
riodade, dedica-se esta casa única e exclusivamente à 
grande ciência da RÁDIO. Tem oficina Rádio-Técnica 
especialmente equipada para reparações em geral de 
todos os rádio-receptores, Emissores, Amplificadores, etc. 

Técnico:-—Carlos W. Tavares, oficial dos Correios T, T, apo- 
sentado; ex professor da Escola Prática dos Correios T, T. da Guiné e mem- 
bro efectivo do H, I, Rádio e Television dos U, S. A. 

A' venda todos os acessórios, lâmpadas e válvulas. 

para Rádio 

para bailes, 

receio, com as melhores casas congé- 

Agente das famosas marcas Fairbanks-Morse, His Marter's voice e Mullard 

Sempre modêlos em exposição 

VISITAI O PARQUE DA CIDADE 
  
  

Navas 

  
  

Eocamação Estoval 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Diplomada pela Faculdade de Medicina 
de Lisboa 

Partos—Tratamentos— njecções 

Rua Cândido dos Reis. 68 
(Antiga Rua da Estação)   

  

Não vá mais 

  
longe. 

pois os melhores 

colchões e os mais 
confortáveis (confec- 
cionados à moda de 
Lisboa) são os da 
casa 

Aotónio Vora- Ci 
Rua Agostinho Pinheiro, 1 

(Próximo à Livraria Vieira da Cunha)   
FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVAS E PIASSABA 

a 

Aríigos referentes 

8 

Preços mínimos 

O 

Aven. Bento de Moura, 30 
AVEIRO   

Eri 

Banco Regional de Aveiro 
—=Qe — 

AVISO 
DIVIDENDO DE 1939-COUPON N.º 7 

Avisam-se os Senhores Ac- 
cionistas de que a partir do 
dia 8 de Abril de 1940 estará 
em pagamento na séde do 
Banco, o coupon n.º 7, refe- 
rente ao dividendo de 1939, à 
razão de 4º, cativo de im- 
postos, sendo: 

para as acções nominativas, 
Esc. 3856 por acção; para 
as acções ao portador, Esc. 
3837 por acção. 

Aveiro, 1 de Abril de 1940, 

A DIRECÇÃO 

  

Mercearia 
Passa-se, bem localisada, e 

com grande e boa freguezia.       
  

Câmara Municipal de Aveiro 

Arrematação 
Doutor Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Câmara Muni- 
cipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que, no dia 18 
do corrente mês e perante a 
Câmara Municipal, terá lugar, 
pelas 14 horas, a licitação ver- 
bal para a venda do lote de 
terreno municipal n.º 51, si- 
tuado no gaveto Sul-Poente da 
Avenida Central e Rua de Ar- 
nelas, com a superfície de 
385,90 metros quadrados ao 
preço de Esc. 60800, cada 
metro quadrado, 

A planta e condições da 
arrêmatação estão patentes 
aos interessados todos os dias 
úteis das 11 às 17 horas. 

Câmara Municipal de Avei- 
ro, 1 de Abril de 1940. 

O Presidente da Câmara, 

(as.) Lourenço Simões Peixinho 

Comando Militar de Aveiro 

Convocação 
Nos termos do Art.º 30.º dos 

estatutos desta Cooperativa 
convoco. a Assembleia Geral 
Extraordinária a reinir no pró- 
ximo dia 8 do corrente, pelas 
17 horas, na Sala dos Oficiais 
do R. I. N.º 10: afim de tomar 
conhecimento da nota N.º 899/4 
de 26 do mês findo da Frater- 
nidade Militar, apreciar a re- 
cusa dos membros da actual 
direcção de continuarem no 
exercício do cargo nos termos 
do N.o 4º do Art.º 10.º e ele- 
ger novos membros da direc- 
ção nos termos do N.º 11.º do 
Art.º 36.º. 

Não reiúnindo no referido 
dia número legal de sócios é 
desde já transferida a reiinião 
para o dia 10 do corrente à 
mesma hora e no mesmo 
local. 

Comando Militar em Aveiro, 
2 de Abril de 1940, 

O Comandante 

Artur Coelho Nobre de Figueiredo 

Coronel 

    

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO ——   Informa-se nesta Redacção. 
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Consultas das 16 às 18 horas diplomada com o curso su- i dA, É É 
perior de piano pelo Con-| À if | Cereais, Ferragens e Mercearia crtodôneia 

Aos sábados das 10 às 12 h, servatório do Porto e pro- Vira 6 dilhos fe JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA Vidraça 

fessora inscrita no mesmo | 3 ú A Hu , Rr 

ca Conservatório lecciona sol- KR i Penpanfe guide nrteúleo e pasálima Rua João Mendonç 
fejo, piano, acústica é hits 4 A Z U | e i O s V si va João Mendonça 

PRAÇA DO COMERCIO tória da música na sua ca- qe pe ; O (Junto ao Hanco N. Ultramarino) 

(Aos Arcos) sa-ou na dos alunos, habi- Loucas sanitárias e decorativas RaMECa Sa 

AVEIRO litando-os para exame. X K ua Eça de Queirós AVEIRO 

À erramos | Rua do Sol, 18 — AVEIRO 1 AVEIRO 

Dr. Dias da Costa Candal 9 E o é . seitas a E E à é, a 

A o A DG SE SECRI CC PARo PARE 
E Clínica geral moenças dos olhos 

Doenças da bôca e dentes 8 ç 
f DE PRIMEIRA QUALIDADE : Consultas todos os dias Consultas todos os dias 

CONSULTAS : art e das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

Das 10.30 às 17 h. | De manhã até às 10,30 h. Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti-|f 

É | ! gos de mercearia, vendem-se na E ETR 

2.º das 5 h. diant 1 Í é 
na e 2 || De tarde das is e CRISOLITA MANUEL VELHO Consultório Je Residência Avenida Cêntral 

elefone n. RUA DIR: : R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 
c Rua dos Combatentes da G, G + 34 (anti tóri Dr. André dos R AVEIRO | [LEIAVO ua dos Combatentes da Ra j (antigo cartório do Dr, André dos Reis) EE 

COB eee ves AVEIRO 

EEE   

  

  

MERCANTIL AVEIRENSE, E.” 

AAA DO CALA LEO 

Casa fornecedora de materiais de construção «mesm» Cimento Portland normal & E O ID 

ARTIGOS DA «COMPANHIA PREVIDENTE»: 

  

  

  

   

    

                          

    

  

  

    
  
  

Pregos Artigos de Pesca: Artigos fe Marcenaito Artigos de Lavoura: 

Parafusos ; Artigos de Carpinteiro ) ava 

Anilhas Anzois Artigos de Serralheiro fi passe ans 

Rebites Lonas Artigos Náuticos Artigos diversos: 

Arame Cordas Agulhas de marear Carvão de forja 

Balmases Piche Mapas das costas portuguesas Carvão-de chanffage 

Bisnagas Breu Mapas dos bancos da Noruega e Ferro para cimento 

rochas Carbonil Groenlândia Ferro em chapa 

Cápsulas para garrafas Vertedouros Ampulhetas Folha de flandres 

Carda Remos Réguas de cálculo Chapa zincada 

Chapa de chumbo Linhas de pesca Bitáculas Tintas 

Cravo para fanoeiro Canas de pesca Agulhões Motores 

Ganchos para cabelo Amostras para peixe Wuith lights (fogos para sinais ho mar) = 

Lâminas de barbear Sedielas 4 Representantes de: 

Rédes de arame Chapeus de oleado E Gisa Companhia Geral de Cal e Cimento SEGIL 

Rede mosqueira Botas de água Artigos de incêndio: Jayme da Costa, Lt,* 

Tubos de chumbo Correntes de ferro Exlintores, mangueiras Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 
Fábrica de Fundição ALBA 

Óleo de fígados de bacalhau SANTA JOANA 3. Garruio & (+, Sucessores 

"esmarco de cio Poupe dinheiro "EIS O VENCEDOR!STORES GELOSIAS 
Arrematação V. Ex. precisa de fazer instala- 

RS     
  

  

  

  

    São o confôrto no vosso pré- 
  

  
  

   

  

  

  

      
  

  

        
  

  

  

  

y +) ! ções eléctricas ou canalizações c VENCEU. E 

No dia 20 do corrente MÊS! de água ou vapor? Dirija-se VAUXHALL, dio, a defesa da sua caixilha- 
Dor, Catorze is RO lug! imediatamente à ESET e e exelusiva-| lei lável estéti [ERES 

de Mataduços, na frêguesia de ê ria é de Inegualavel estetica == 

Esguéita, desta comarca e ca- Canalizadora Aveirense | mente pelos seus proprios méritos 8 =: 

sas de morada de José Tava- onde encontrará todo o mate-! | = agente no distrito: === ' 

res; d bater e mulher Rosa rial aos melhores preços do |“ YAUMIIA EL» conquistou o lugar que hoje ocupa no mercado mun- mr 

Marques d'Oliveira e na exe- : De ! ES 

ue por custas e sélos, pro- PROREAHO, dial, não mercê das grandes campanhas de publicidade, Francisco Casimico da Silva SN 

movida pelo Ministério Pribli- | Encarrega-se, também, de tôdas mas sim Ed seu próprio mérito, pelo seu magnifico ma- 7 

' TE iria o À. jal utilizado na sua construção, pela sua economia, ç Y a: 

so contra 'os executados Fran- as obras dentro e fora da ci teria d à j ; Pg EE 

a Tosê Marques d'Oliveira, dade, possuindo, para êsse fim, solidez e notável qualidade de funcionamento. Móveis — Estôfos — Decorações O) 

sadeiro, é Rosa de Jesus Car- pessoal habilitadissimo, “Linhas modernas perfeitas, máximo confôrto e os Tê 

a doméstica, tada ne Visite hoje mesmo a ra an CR Rio SR en-| Av. Central — AVEIRO | ge! 

vila escomarca de Torres Ve- ; rros e perior. É o 

dras, vão, em. segunda praça, Canalizadora Aveirense Peça uma demonstração de qualquer dos três modêlos TELEF. 103 

para serem apena por -DE— a compromisso, Sé 

quem: maior lanço oferecer ESavaliario que representa o nome VADIA. : E 

acima de metade da sua res- ELIAS RIBEIRO DA SILVA 10 HP.—- 12 e ado » CASA Rea pa Terreno para cultivar 

sestiva; avaliação, penhorados 
- ER EE? En uas na Rua! o a 

; ecuçã AVENIDA BERTO: DE MOURA do Gravib -| 7 Vende-se uma porção de 
na referida execução “y hall. é o Gravito, com pequeno quin a porçã 

Dinatsos: induêias louças! é Telef. 217 avEIRO| VaúXhail, e um produto da General Motors!tal, luz e 6 e 7 divisões, in-|terreno com a superfície de 

demais objectos, de que é de: temem “eluindo quarto de banho. Cons- |102.950m?, podendo ser consi 

ositário pan Dias dos San- CAS ALUGA-SE em | Concessionário no Distrito de Aveiro do «VAUXHAL» e «CHEVROLET» tam de rez-do-chão e 1.º an-| derado campo de produção de 

Ra ai didi Esgueira, com dar, sendo respectivamente a/batata para semente. Está 

sera od f.º andar e rez do chão e óti- JUSTINO FERREIRA DOS SANTOS 90800 e 130800 mensais. parte cultivado, com poço para 

8 ; EE ma para negócio. Olivelra de Azemeis — Telefone 11 Tratar com Rittos, Irmão,|rega e outra parte a pousio, 

Aveiro, 1 de Abril de 1940) Tratar com António Fernan- L.da, na Rua Vândido dos Reis. | E” abrigado, E situado ao 

ifiquei des de Abreu, Rua Dias Cana- -————— me sr |sulida Costa Nova'e: emifrente 

Gama RR E RI E rédio à capela da N. S. do Carmo 
      [a 4 Gafanha) aonde termina a es- 

Vende-se na Avenida Bento ng pa E O Juiz de Direito da 2.2 Vara rim Esgueira. GalE ARE EE PEV ER 

d a B a k a k a de Moura onde está a Tanoa-| Pratur com. Eduardo Pinho A. Fontes Eras C U | Ê ura 

O Chefe da 1.3 Secção, hos MeNhoros preços | ria, com frente também para das Neves, Rua João Mendon- 
Uma boa adubação é a garantia duma boa colheita a Rua Manuel Firmino e que ca— Aveiro 

António Augusto dos Sánios Vitor] tyoras de ea y , 1 mino « 
: ça, cartu- | ” É: â a, 

PORTEIRO - CORRECTOR chos, buchas, chumbo, fulmi- AFONTEROKAL fica Juecido Lancia cunha 

  

  

  

    

        
    
    
    
            
      

    
    
      

f Tratar com Francisco Au- Vende-se na Rua 

Oferece-se. Nesta Redacção a calhar da barba suecas e an ano. gusto Duarte, na Avenida Cen- Casa da Arrochela. 
ut í é : E tral, Nesta Redacção se diz 
se informa. outras marcas, máquinas e gi- (Um saco corresponde a dois de qualquer outro adubo mixto) k Es Ç k 

: - Fácil aplicação Vende-se pró- 
Re nnanas Semetitesde hor- Maior rendimento Terreno prio p a. a mo ES 

TD. SS. E j ; Não vê bem? e 83 BO fisica, fores, bolbos e outros A ZONTITROK AT |jconsinções na Rur do sá 
Falar com Manuel Tavares de Consulte um especialista 
Sousa, na mesma, h ' de doenças dos olhos e, com 

é incontestávelmente o melhor adubo. 
Façam uma experiência para verificarem a sua grande eficácia Reparaçõos om tias as mantas || Nitisoss vende 

de agarelhos A CRISOLITA    Pedidos;e mais informações a Torreiac ão de café a receita, dirija-se à 

Esta casa encarrega-se de tô- DE! MANTER VELHO JOSE FERREIRA BOTELHO Rag aaa alvará. Fa) Ourivesaria Vieira 
“das as espécies de enrola- Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 R. Mousinho da Silveira, 140-1,º R. Jardim do Tabaco, 29-31 a 

(Sucessor de Almeida & Alves) 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, N.º 1 
que tendo uma aperfeiçoada 
Secção de Optica, se encar- 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) Tel. 4160 — PORTO Tel, 2 0462 — LISBOA 8 lar com Manuel Tavares de 

mentos para rádio como: End, Tel. ERDGOLD Sousa, R. de Sá—Aveiro. | 

DEM de dE Teo pure! Fabri 
abelhas e transformadores Consertam-se com perfeição e rapidez Fábrica em Aveiro 

máquinas de cozinhar a petróleo   
  

    

i VENDE-SE 
Rádio Electro Reparadora ico ed iSici Ee ciao io Mena ca 

4 Ee EF . Magnífico edifício com E 

le Tipóg rafo Dr. fibílio dustiça e Dr. Cunha Vaz ms terreno e barreiro, si- nano Ae 

Ercilio Coelho Oferece-se para remenda- MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS tuado entre as linhas férreas |] Nesta casa encontra todos 
gem e impressão e com algu- 

Rua de José Estêvão, 8 Bl mas habilitações de. encader-| consuLtas — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- da é de S. Roque. 
AVEIRO nação. | ricórdia, das: 13 às' 16,30: horas e em Coimbra, todos os d as Informa a Pensão Central 

a Nesta Redacção se informa.| na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,90 horas em diante, — Aveiro, 

os artigos de Ourivesaria, 
Relojoaria e Joalharia aos 
melhores preços.         
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